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Resumo: O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, porém 
enfrenta sérios problemas causados pelo carrapato Rhipicephalus microplus, 
motivando busca de formas alternativas para combate, como o controle biológico por 
meio de nematoides entomopatogênicos (NEPs). Apesar de eficientes no controle 
do carrapato in vitro, NEPs são sensíveis a dessecação e temperaturas elevadas, o 
que tornou necessária a elaboração de formulação capaz de lhes conferir proteção. 
O objetivo desse estudo foi verificar a sobrevivência do NEP Heterorhabditis 
baujardi, isolado LPP7, sob diferentes tempos de exposição a quatro formulações 
distintas. Foram constituídos cinco grupos experimentais, cada um composto por 
20.000 juvenis infectivos de H. baujardi LPP7 em 10 mL de água destilada 
acrescidos de 10 mL de uma das quatro formulações ou somente água (controle). 
Os grupos foram armazenados em frascos e mantidos em estufa sob condições 
controladas (16±1 °C e UR > 80%). Após 24, 72 e 120 h de exposição, foram 
retiradas de cada frasco 10 alíquotas de 10 µL e procedeu-se a contagem dos NEPs 
vivos e mortos. Não houve diferença significativa na sobrevivência de NEPs entre 
controle e os diferentes grupos experimentais, indicando que as formulações não 
foram deletérias aos NEPs. Entretanto, considerando-se cada grupo isoladamente, 
constata-se uma tendência de redução significativa da sobrevivência no decorrer do 
tempo até mesmo no grupo controle, excetuando-se a formulação composta por 
0,1% de gelificante aniônico e 1% de umectante plastificante, na qual foi verificada 
sobrevivência estatisticamente semelhante, próxima de 90%, em todos os períodos 
avaliados. Este fato indica que a referida formulação foi favorável à manutenção de 
NEPs por período de 120 h, conferindo-lhes proteção contra fatores adversos, 



 

consolidando-se uma opção para futuras avaliações de infectividade e ampliando-se 
expectativas de uso alternativo de nematoides no controle biológico do carrapato. 
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